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GT17: Antropologia e Educação Popular
Spensy K. Pimentel, Ana Paula Morel

Este GT busca reunir  trabalhos dedicados a explorar aproximações contemporâneas -  bem como eventuais
oposições  ou  contrastes  -  entre  os  campos  da  Antropologia  e  da  Educação  Popular,  a  partir  de  estudos
etnográficos e  análises  antropológicas.  A  Educação Popular  abarca uma multiplicidade de propostas  educativas
que partem desde (e estão em diálogo com) os saberes dos povos para a construção de um olhar crítico e
transformador.  Diante  do  centenário  do  pedagogo  brasileiro  Paulo  Freire,  faz-se  necessário  pensar  sua
contemporaneidade, considerando tanto suas contribuições para o campo antropológico como as transformações
que a crítica anticolonial produz no campo da Educação Popular. Propomos reunir, então, trabalhos que pensem
antropologicamente como coletivos e movimentos leem e se apropriam da proposta de Paulo Freire e dos
"movimentos de educação popular";  trabalhos que transversalizem questões entre saberes dos povos e os
saberes ocidentais; trabalhos que tenham como protagonistas sujeitos dissidentes e metodologias educativas
e/ou  antropológicas  transformadoras,  levando  em  consideração  a  crescente  participação  de  estudantes
negras/os, indígenas, quilombolas nos espaços educativos; trabalhos que partem da discussão sobre práticas
educativas "autônomas", "emancipadoras", "críticas", "anticoloniais"; trabalhos sobre educação escolar indígena,
quilombola, camponesa etc. que dialoguem com o campo da Educação Popular.

TORNAR-SE TRABALHADORA DOMÉSTICA: como a educação media este processo?
Autoria: Adara Pereira da Silva
A educação, para além do sistema escolar, engloba diversas instâncias da vida cotidiana, como gênero,
classe, raça, trabalho, família, entre outras. A educação também atravessa a vida de mulheres que exercem
a  função  de  trabalhadora  doméstica.  Este  trabalho  tem  por  objetivo  investigar,  etnograficamente,  os
processos educacionais a partir da trajetória de três mulheres, que desempenham a função de trabalhadora
doméstica, em Natal, no Rio Grande do Norte. Inicialmente, ao pensar este trabalho, minha intenção seria
averiguar como a escolaridade pode ser um dos fatores que estão relacionados à desvalorização do trabalho
doméstico no Brasil, considerando todos os fatores que interferem nessa relação, como desigualdade de
gênero e racismo estrutural. Mas, quando iniciei a pesquisa de campo percebi que, antes de responder uma
questão tão ampla, seria imprescindível entender como as mulheres, que exercem tal profissão, lidam com
questões educacionais, em um sentido mais geral. Isto é, seria preciso compreender como estas mulheres
entendem e se relacionam com a educação e o sistema escolar e de que forma estes estiveram presentes em
suas  trajetórias.  Para  isso,  será  apresentada  uma  breve  reflexão  etnográfica,  que  foi  realizada  a  partir  de
entrevistas  semiestruturadas  realizadas  com três  trabalhadoras  domésticas.  Ao  ouvir  as  entrevistadas
percebi que existiam informações mais densas e, simultaneamente, sutis a serem compreendidas do que:
qual o seu nível de escolaridade? Suas relações com a educação se apresentavam entrelaçadas com sua
perspectiva de gênero, naturalidade, classe, raça. Além disto sua relação com a educação ocorria de maneira
mais ampla do que sua passagem pelo ensino escolar, isto é, caberia analisar seu olhar para a educação, e
este  olhar  não  deveria  reduzido  à  quantidade  de  anos  que  haviam frequentado  o  ambiente  escolar.
Justamente, como apresentou Vera Maria Candau (2012), a educação estaria situada num contexto mais
amplo. Neste caso, nos é permitido pensar como as questões de gênero e o trabalho doméstico estariam
ligados a este processo educacional e como ainda estariam entrecortadas por outras questões. Para pensá-
las seria interessante partir do que propôs Claudia Fonseca (1999) sobre etnografia: realizar um movimento
interpretativo  que vai  do  particular  em direção  ao  geral.  Ou seja,  antes  de  entender  porque a  baixa
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escolaridade poderia estar ligada à desvalorização do trabalho doméstico no Brasil, seria preciso entender de
que forma a educação fez  parte  da trajetória  das minhas interlocutoras,  em diversas instâncias  como
trabalho,  família,  valores.  Assim,  seria  possível,  a  partir  do  método  etnográfico,  realizar  um  estudo  que
busque  compreender  a  subjetividade  das  entrevistadas.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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